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        E com imenso orgulho que apresentamos através deste catálogo um dos 
primeiros e mais importantes conjuntos do esforço do ensino e da pesquisa da 
biblioteconomia alagoana. Mais do que um instrumento de registro e disseminação 
do conhecimento produzido pelas primeiras turmas do Curso de Biblioteconomia da 
Universidade Federal de Alagoas este catálogo traz consigo importantes elementos 
para análise, reflexão e crítica sobre o fazer acadêmico e sobre o estado da arte e 
da técnica na biblioteconomia local. Traz sentimentos –  de vitória, de orgulho, de 
consciência de nossas grandezas e nossos limites enquanto coletivo institucional de 
transformação social.  
 Cumprimentamos todos os professores, alunos e servidores que contribuíram 
com esta construção porque a universidade cumpre o seu papel à medida que ao 
ser capaz de produzir seja também capaz de disponibilizar seu saber, quer para 
contribuição social, quer para processar a validação ou a contestação por seus 
pares ou no mínimo como registro histórico de seu tempo. Cumprimentamos 
também porque é necessário brindar todas as pequenas conquistas no universo de 
tantas adversidades como o que vivemos.  Parabéns. 
    
    

Silvia Regina Cardeal    
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 O Curso de Biblioteconomia, implantado na Universidade Federal de Alagoas, 
através da resolução nº 20/98 –  CEPE, de 11 de maio de 1998, sob a Coordenação 
da professora Dra. Marlene de Oliveira, no seu primeiro ano já sofre impactos de 
mudanças importantes à substituição do currículo mínimo obrigatório pelas diretrizes 
curriculares estabelecidas pelo Ministério da Educação e Cultura-MEC. E para 
atender a essas mudanças foi elaborado um ajuste ao projeto inicial, alterando a 
denominação do Curso para Ciência da Informação, com habilitação em 
Biblioteconomia conforme resolução nº 39/2001-CEPE, de 13 de agosto de 2001, 
representa um esforço das Bibliotecárias da Biblioteca Central da UFAL: Sueli Maria  
Goulart e Silvia Regina Cardeal, da Associação dos Bibliotecários de Alagoas e dos 
professores e dos profissionais da área da informação participantes do Curso de 
especialização em Administração e Gerência de Serviços de Informação realizado 
na UFAL, com apoio da CAPES e da Comissão técnica designada pela Pró-Reitoria 
de Graduação-UFAL. 
 Em 2002, o Curso forma sua primeira turma composta por 14 (quatorze) 
formandos e todos apresentaram trabalhos de Conclusão de Curso de acordo com a 
nova proposta do projeto pedagógico, e da Resolução nº 01/02/CCI/UFAL de 
09/04/2002 que disciplina Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), foram 
apresentados um total de 11 trabalhos envolvendo a área da Ciência da Informação 
e da Biblioteconomia. 
 Em 2003, forma a segunda turma composta por 21 (vinte e um) formandos 
que apresentaram assim como a primeira turma 14 (quatorze) Trabalhos de 
Conclusão de Curso. 
 Em sua trajetória teve dois Coordenadores. O primeiro, Prof. Dr. Pedro Nunes 
Filho que na sua gestão contribuiu para a normalização dos procedimentos 
pedagógicos, dentre eles podemos citar o elaboração do Projeto Pedagógico e o site 
do Curso e o segundo Prof.  José Edson Falcão Maia   que    deu   continuidade    ao 
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processo pedagógico de seu antecessor. Ambos contribuem até hoje para a 
consolidação do Curso. 
 Em 2004 o Curso é reconhecido através da Portaria nº 828 de 11 de março 
de 2005 e forma a terceira turma composta de 20 alunos, apresentam 12 trabalhos 
de Conclusão de Curso e surge a necessidade de organizar esses trabalhos em 
forma de catálogo (inventário ou enumeração classificada –  vincula-se 
historicamente o nome de Calimaco de Cirene que o teria empregado pelos anos de 
260 A.C., quando surgiram as primeiras bibliotecas, em Alexandria e Pergamo). 
 O étimo “ katálogos” , palavra de origem grega kata (‘ de acordo com’ , 
‘ sob’ , ‘ em baixo’ ou ‘ parte’  e logos ‘ ordem’ , ‘ razão’ ), assim a palavra 
‘ catálogo’ pode significar ‘ subjacente à razão ou ‘ de acordo com a razão’ , 
correspondendo à palavra de origem latina ‘ classificar’ . Denota uma lista de 
acordo com uma função, natural que, num acervo de escritos se não se 
estabelecesse um critério para colecioná-los à proporção de seu número tornar-se-ia 
cada vez mais difícil localizá-los. E são de fato canais de comunicação. 
 Para o Curso de Biblioteconomia, a iniciativa de organizar em forma de 
catálogo a produção de Trabalho de Conclusão de Curso, surge com a finalidade de 
reconhecer, registrar e disseminar o esforço de alunos e professores na construção 
da pesquisa em Biblioteconomia e Ciência da Informação. 
  

Maceió, 31 de maio de 2006. 
 
 

Virginia Bárbara de Aguiar Alves        
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RESUMO 
 
A reformulação do Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas em Alagoas (SEBP/AL), 
ocorrido no período de janeiro de 1995 a julho de 2002 não passou despercebido para as 
comunidades dos municípios que cadastraram suas bibliotecas no Sistema, visto que, os 
produtos e serviços oferecidos por essas bibliotecas conseguiram sensibilizar e atingir as 
comunidades na qual estão inseridas fazendo, além da disponibilização dos acervos, um 
resgate das tradições culturais de cada município. A pesquisa se propõe a averiguar até que 
ponto a reformulação do SEBP/AL contribuiu para a criação, reestruturação e melhoria das 
bibliotecas públicas municipais no estado de Alagoas.   
  
Palavras-Chave: 
Biblioteca Pública –  Sistema –  Reformulação –  Bibliotecas em Alagoas 
 

ALUNA:   SIMONE SILVA MEDEIROS 

CURSO :                                  CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - BIBLIOTECONOMIA 

ORIENTADORA:                   SILVIA REGINA CARDEAL 

BANCA EXAMINADORA:        VIRGINIA BARBARA DE AGUIAR ALVES 
                                                  WILMA MARIA NÓBREGA LIMA                                              
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MMMMMMMMAAAAAAAACCCCCCCCEEEEEEEEIIIIIIIIÓÓÓÓÓÓÓÓ--------AAAAAAAALLLLLLLL        
        

RESUMO 
 
Proposta de disseminação da obra poética de autoras alagoanas, disponível em 10 
bibliotecas de Maceió-AL, em forma de catálogo bibliográfico, compreendendo o período de 
1889 a 2002. Pesquisa realizada entre os meses de agosto de 2002 a janeiro de 2003, cuja 
metodologia utilizada referiu-se ao registro minucioso em fichas catalográficas dos dados 
coletados sobre as autoras repertoriadas nas instituições visitadas. Foram encontradas 173, 
autoras, 237 títulos no total, dos quais 125 títulos individuais além das participações em 
coletâneas (títulos coletivos). Para fundamentar a referida pesquisa, foi desenvolvido um 
estudo teórico sobre construção e utilidades das bibliografias; as questões de gênero, 
cânone literário, visibilidade/invisibilidade e exclusão da autoria feminina. A expectativa final 
do autor com relação ao trabalho é sua publicação em forma de impresso para atingir uma 
abrangente disseminação das informações coletadas, estimulando assim a leitura das 
autoras referenciadas e o uso das bibliotecas consultadas. A pesquisa foi realizada como 
trabalho de conclusão do curso de Ciência da Informação-habilitação Biblioteconomia 
(primeira turma) da Universidade Federal de Alagoas no ano letivo de 2002. 

 
Palavras-chave: 
Literatura alagoana –  Poesia de mulheres –  Poetas alagoanas 
 

ALUNO:                                ROSELITO DE OLIVEIRA SANTOS  

ORIENTADORAS:                  ILDNEY DE FÁTIMA SOUZA CAVALCANTE 
                                                CLÉA COSTA DO NASCIMENTO 

CURSO:                               CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - BIBLIOTECONOMIA 

BANCA EXAMINADORA:       VIRGINIA BÁRBARA DE AGUIAR ALVES 
                                                 MARIA BERNADETE CÂMARA SCHAUER 
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RESUMO 
 
Analisa as bibliotecas ou unidades de informação especializadas nos órgãos públicos 
estadual da cidade de Maceió, enfocando a realidade do tratamento dado à informação, 
assim como da participação dos profissionais bibliotecários no processo de organização e 
disseminação da informação na administração pública direta. A partir das considerações 
iniciais sobre administração, serviço e órgãos públicos, focaliza o profissional bibliotecário 
nesse contexto organizacional como também faz referência ao processo de transferência de 
informação. Para obtenção dos resultados da pesquisa, foram aplicados 34 questionários 
com questões fechadas direcionados aos responsáveis pelas bibliotecas ou unidades de 
informação dos 34 órgãos do primeiro escalão da administração pública direta. Através 
dessa pesquisa, comprovamos a realidade dessas bibliotecas ou unidades de informação, 
assim como do potencial de mercado de trabalho para os profissionais bibliotecários na 
esfera pública estadual de Maceió.   
 
Palavras-Chave: 
Unidades de informação –  Bibliotecas –  Informação –  Profissional Bibliotecário –  
Administração Pública Direta – Órgãos Públicos 
 

ALUNA:   APARECIDA MARIA DA SILVA 

ORIENTADORA:                      MARIA BERNADETE CÂMARA SCHAUER 

CURSO:                                CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - BIBLIOTECONOMIA 

BANCA EXAMINADORA:        MARIA LÍGIA TOLEDO DE LIMA CAVALCANTI 
                                                 VALTER DOS SANTOS ANDRADE 
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RESUMO 
Aborda questões ligadas ao contexto da sociedade do conhecimento. Discute a importância 
da informação em organizações assim como em empresas ligadas à área de comunicação, 
especificamente à televisão. O papel de centros de documentação para organizações e para 
emissoras, sua atuação, e como pode apoiar o trabalho jornalístico, servindo de fonte de 
informação pelo seu grau de importância. 
 
Palavras-Chave: 
Sociedade do conhecimento; informação em organizações; telejornalismo; centro de 
documentação. 
 

ALUNA:             PATRYCIA PEREIRA REINAUX MAIA 

ORIENTADORA :                    SUELI MARIA GOULART SILVA            

CURSO:                                CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - BIBLIOTECONOMIA 

BANCA EXAMINADORA:        LUZAN BEIRIZ GONÇALVES 
                                                 CLARICE VANDERLEI FERRAZ 
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RESUMO 
O ato de planejar é tão imprescindível que nenhuma organização pode sobreviver sem ele. 
As instituições de ensino superior assim como as demais organizações precisam estar 
atentas as grandes mudanças que o mundo globalizado de hoje impõe e, neste contexto, 
estão inseridas as bibliotecas universitárias, que tem grande relevância no desenvolvimento 
dos objetivos institucionais. Busca identificar a viabilidade da implantação de uma 
metodologia de planejamento estratégico para a biblioteca da Faculdade de Alagoas (FAL) e 
suas vantagens, para a instituição à qual está inserida. Situando o planejamento estratégico 
no âmbito da teoria da administração e descrevendo seu processo de execução, 
levantaram-se dados acerca das condições da biblioteca. A análise dos dados indicou que a 
instituição utiliza alguns fundamentos do planejamento estratégico, mas não desenvolve em 
sua total concepção. A biblioteca não desenvolve atividades precedidas de planejamento, 
apesar de considerá-lo importante através de levantamento de algumas teorias 
administrativas que contribuíram para a metodologia de planejamento estratégico, definindo 
e descrevendo suas etapas, levantando questões como: análise do ambiente interno e 
externo, predisposição dos dirigentes e envolvimento dos funcionários, destacando a 
necessidade de técnicas administrativas na gestão de bibliotecas.   
 
Palavras-Chave: 
Biblioteca Universitária –  Planejamento Estratégico 
 

ALUNOS:                              JONE SIDNEY ALVES DE OLIVEIRA 
                                              WILDJANE DOS SANTOS BELO 

ORIENTADORA:                      SUELI MARIA GOULART SILVA                    

CURSO:                                 CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - BIBLIOTECONOMIA 

BANCA EXAMINADORA:         VALTER DOS SANTOS ANDRADE       
                                                  VIRGINIA BÁRBARA DE AGUIAR ALVES 
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RESUMO 
 
O presente trabalho é um estudo sobre o acesso a obra de Graciliano Ramos em bibliotecas 
de Maceió. Essa pesquisa tem como objetivo, averiguar as condições de acessibilidade a 
obra desse autor em três bibliotecas públicas de Maceió, escolhidas pelos critérios de 
extensão e diversidade de tipos de usuários. Como instrumento para coleta de dados foi 
utilizado um formulário padronizado, que teve sua aplicação em visitas realizadas a cada 
uma das bibliotecas. Os dados obtidos foram analisados de forma comparativa entre as três 
bibliotecas. Tais dados revelaram que, das 19 obras escritas por Graciliano Ramos, 05 delas 
inexistem no acervo destas bibliotecas, implicando assim na falta de acesso a essas obras.   
 
Palavras-Chave: 
Bibliotecas públicas –  condições de acessibilidade –  obras de Graciliano Ramos 
 

ALUNOS:                               ANTONIO CARLOS DOS SANTOS    
                                               EDILENE DOS SANTOS LEITE  

ORIENTADOR :                        LUZAN BEIRIZ GONÇALVES                  

CURSO:                                 CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - BIBLIOTECONOMIA 

BANCA EXAMINADORA:         CLARICE  VANDERLEI FERRAZ  
                                                  SILVIA REGINA CARDEAL 
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RESUMO 
 
Identifica as condições de funcionamento do Núcleo Cultural de Incentivo à Leitura e a 
satisfação dos alunos das escolas do Centro Educacional de Pesquisa Aplicada, com este 
núcleo.  A revisão bibliográfica mostra a deficiência e a inexistência das bibliotecas 
escolares no Brasil e em Alagoas e a importância da leitura.  A pesquisa documental, deu 
subsídios sobre as condições de funcionamento.  Para a coleta de dados realizada com os 
alunos, utilizou-se como instrumento o questionário, que permitiu concluir que os alunos na 
sua maior parte, não estão satisfeitos com as condições de funcionamento do núcleo 
pesquisado.  Cabendo a sociedade, fiscalizar e cobrar ações por parte do governo, para que 
se tenha direito e acesso a serviços de informação de qualidade. 

 

Palavras-chave: 

Biblioteca escolar; importância da leitura. 

 

ALUNA:                        MONALISA ALVES MOREIRA   

ORIENTADOR:                        LUZAN BEIRIZ GONÇALVES                 

CURSO:                                CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - BIBLIOTECONOMIA 

BANCA EXAMINADORA:        SÍLVIA REGINA CARDEAL 
                                                 CLARICE VANDERLEI FERRAZ 
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RESUMO 
Visando verificar a satisfação dos profissionais bibliotecários da Universidade Federal de 
Alagoas que atuam na Biblioteca Central tanto do quadro efetivo quanto do quadro 
temporário. Aplicou-se um instrumento com escala de cinco pontos que revelou aspectos de 
satisfação no trabalho que tiveram avaliação que variou entre muito insatisfeito como as 
políticas salariais, satisfeito com relação às condições de trabalho e muito satisfeito quanto 
ao trabalho em si. 
 
Palavras-Chave: 
Motivação, Satisfação, Bibliotecário. 
 

ALUNO:   VALDIR BATISTA PINTO 

CURSO :                                  CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO –  BIBLIOTECONOMIA 

ORIENTADORA:                   SILVIA REGINA CARDEAL 

BANCA EXAMINADORA:        VALTER DOS SANTOS ANDRADE 
                                                  MARIA BERNADETE CÂMARA SCHAUER 
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RESUMO 
A questão primordial abordada nesse estudo está voltada para uma avaliação do 
desempenho dos serviços e produtos ofertados pela Seção de Informação e Documentação 
da Biblioteca Central da Universidade Federal de Alagoas. As respostas dos informantes, 
coletadas através de um questionário estruturado, foram investigadas a partir de um 
processo que qualificou as variáveis quantitativamente. Os resultados demonstraram que 
apesar de uma satisfatória performance da atuação de SID/BC/UFAL, requer uma política 
de treinamento que seja oferecida aos seus usuários, contribuindo para o acesso a 
informação através das diversas bases de dados. 
 
Palavras-Chave: 
Biblioteca Universitária –  Seção de Informação e Documentação –  Bases de Dados –  
Usuários. 
 

ALUNO:   LENIRO AURELIANO SILVA 

CURSO :                                  CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO –  BIBLIOTECONOMIA 

ORIENTADOR:                     LUZAN BEIRIZ GONÇALVES 

BANCA EXAMINADORA:        MARIA LIGIA TOLEDO DE LIMA CAVALCANTI 
                                                  CLARICE VANDERLEI FERRAZ 
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RESUMO 
Apresenta a revisão da literatura em ação cultural e da biblioteca como instrumento de ação 
cultural, na visão de estudiosos preocupados em direcionar para a nova biblioteca os 
movimentos relacionados com a informação e a cultura. Identifica o perfil do bibliotecário 
atuando como agente cultural. Trata da importância do estímulo à leitura como condição 
básica para a educação e o desenvolvimento social do indivíduo. Registra os depoimentos 
colhidos através de entrevistas com os moradores nativos da comunidade de Garça Torta 
sobre a sua origem. Conta a criação e a evolução da Casa da Arte em suas atividades 
artístico-culturais na comunidade. Relata a experiência em ação cultural com crianças e 
jovens freqüentadores da Casa, mostrando como as atividades podem contribuir para formar 
cidadãos leitores. 
 
Palavras-Chave: 
Ação cultural –  Biblioteca –  Leitura 
 

ALUNAS:   EUNICIA MARIA CANUTO TORRES 
                                               ELCY ELDA GOMES LEÃO 

CURSO :                                  CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO –  BIBLIOTECONOMIA 

ORIENTADORA:                    SILVIA REGINA CARDEAL 

BANCA EXAMINADORA:        CLÉA COSTA DO NASCIMENTO 
                                                  VALTER DOS SANTOS ANDRADE 
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RESUMO 
O tema “ Perfil e satisfação do usuário da Biblioteca do SESC/AL” , objeto desta pesquisa, 
foi proposto a partir da motivação de vivenciarmos a prática de uma instituição que é 
referência no Estado de Alagoas. A metodologia trata de verificar o perfil do usuário da 
Biblioteca do SESC/AL, identificando hábitos de leitura, preferências e fatores que 
influenciam a procura da mesma; verificando-se a satisfação das necessidades do usuário 
quanto ao atendimento, horário, acervo, serviços ofertados pela biblioteca; avaliando o 
comportamento do usuário com relação ao ambiente e instalações; como também o 
interesse que o mesmo tem por atividades complementares e culturais. Os resultados 
indicaram que os usuários estão satisfeitos com os serviços prestados pela biblioteca do 
SESC/AL. O presente trabalho fornece elementos para avaliação e planejamento das 
atividades futuras que satisfaçam na medida do possível os usuários reais e potenciais da 
instituição. 
 
Palavras-Chave: 
Perfil do Usuário –  Satisfação do Usuário. 
 

ALUNAS:   MARIA DOS SANTOS CAVALCANTE VASCONCELOS 
                                               ROSALINE PARANHOS DA SILVA 

CURSO :                                  CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO –  BIBLIOTECONOMIA 

ORIENTADORA:                   CLARICE VANDERLEI FERRAZ 

BANCA EXAMINADORA:        CLÉA COSTA DO NASCIMENTO 
                                                  LUZAN BEIRIZ GONÇALVES 
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RESUMO 
Analisar a sinalização adotada como comunicação visual na Biblioteca Central Universidade 
Federal de Alagoas, a partir da percepção dos usuários internos e externos. Observando a 
satisfação dos usuários quanto o acesso à informação, pesquisa e aos serviços ofertados, 
através da sinalização. A metodologia utilizada para o desenvolvimento desta pesquisa, foi 
aplicação de questionário como instrumento de coleta de dados, contendo 4 questões 
fechadas, 1 aberta e 18 semi-abertas, aplicada a 100 usuários da BC, entre professores, 
alunos de graduação, alunos de pós-graduação, funcionários e a comunidade em geral. 
Após análise dos resultados observa-se a necessidade de melhorar a sinalização adotada 
pela BC/UFAL, onde 55,00% dos entrevistados responderam totalmente e 43,00% que 
responderam precisa melhorar em parte, assim como, a implementação de pesquisas de 
satisfação sistemáticas, visando avaliar os serviços. Este estudo teve caráter descritivo e 
pretende contribuir para a política de gestão desta biblioteca, visando buscar satisfação do 
cliente, equipe de trabalho e instituição como um todo. 
 
Palavras-Chave:  
Comunicação visual –  Sinalização; Bibliotecas universitárias. 
 

ALUNA:   ANTÔNIA ISABEL DA SILVA MEYER 

CURSO :                                  CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO –  BIBLIOTECONOMIA 

ORIENTADORA:                   CLÉA COSTA DO NASCIMENTO 

BANCA EXAMINADORA:        VIRGINIA BARBARA DE AGUIAR ALVES 
                                                  VALTER DOS SANTOS ANDRADE 
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RESUMO 
 
Este trabalho destaca a importância da Biblioteca Escolar como primeira unidade de 
informação dos estudantes da Educação Básica, através da contextualização da sua missão 
e objetivos, da sua importância no desenvolvimento da leitura e da pesquisa escolar dos 
estudantes, e do papel do bibliotecário como mediador e facilitador do processo educativo. 
Analisam-se os mecanismos de acesso à informação por parte dos estudantes e dos 
familiares, e a importância da Biblioteca Escolar como facilitadora desse acervo, através da 
disponibilização do seu acervo. Naturalmente, a melhor verificação dos pressupostos, neste 
caso, é entre os seus usuários, os próprios estudantes, através de uma pesquisa descritiva. 
Após a análise dos dados, verificou-se que tanto os estudantes como os seus familiares 
percebem a importância da Biblioteca Escolar e o seu papel no contexto educacional. As 
instituições de ensino de nível básico, particulares e públicas, devem buscar alternativas 
para a implantação e/ou melhorias da biblioteca em seus espaços. 
 

Palavras-chave:  
Biblioteca Escolar e ensino –  Importância; Biblioteca Escolar –  Brasil; Biblioteca 
Escolar e leitura; Pesquisa Escolar; Fontes de Informação. 
 

ALUNO:              ELIAS BARBOSA DA SILVA 

ORIENTADORAS :                   MARIA LUIZA RUSSO DUARTE 
                                                  SILVIA REGINA CARDEAL 

CURSO:                                 CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - BIBLIOTECONOMIA 

BANCA EXAMINADORA:        CLARICE VANDERLEI FERRAZ  
                                                  LUZAN BEIRIZ GONÇALVES 
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RESUMO 
 
Destaca a questão das pesquisas escolares, a metodologia usada para as tarefas 
solicitadas, assim como apoio educacional. Além de mostrar a importância da leitura, 
através dos novos suportes de informação e impacto que a Internet realiza na 
aprendizagem, visa observar de que maneira são realizadas as pesquisas escolares nos 
meios eletrônicos. Para realizar tal análise, foi aplicado um questionário com questões 
objetivas, tendo como público alvo, os alunos de duas escolas particulares, das 5ª às 8ª 
séries, através deste questionário buscou-se identificar de que maneira as novas 
tecnologias influenciam nas áreas do conhecimento, e no acesso a informação, assim 
constamos que é necessário um maior esclarecimento para os educandos de como realizar 
suas pesquisas nos meios eletrônicos e impressos. 
 
Palavras-Chave:   
Pesquisa –  Pesquisa escolar –  Tecnologias - Internet 
 

ALUNAS:                        MARIA WALERIA DA SILVA 
                                              CIRLENE HENRIQUE DOS SANTOS 
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RESUMO 
A pesquisa tem como objetivo diagnosticar os problemas do acervo fotográfico do Museu da 
imagem e do Som de Alagoas, fazendo um mapeamento documental, analisando o estado 
de preservação, conservação e acondicionamento ressaltando a importância dos 
documentos como fonte de informação e seu valor histórico para a preservação da memória 
da sociedade alagoana nas questões sócio culturais. Com embasamento, as pesquisas 
feitas através de questionários aplicados na comunidade local, Bairro de Jaraguá, e 
entrevista feita ao diretor do Museu e também por observação direta e indireta, através de 
visitas ao referido Museu, levando em consideração a análise dos dados. Destaca-se a 
necessidade de técnicas e métodos para a preservação do acervo fotográfico do MISA. O 
trabalho conta com sugestões de formas de conservação e acondicionamento, dando 
ênfase ao quesito sobre disseminação e a recuperação da informação. 
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Recuperação; Disseminação da informação. 
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RESUMO 
 
Discorre sobre o tema da Informação e Segurança Pública, lançando mão para isto dos 
recursos da Biblioteconomia e da Arquivologia, com vista à solução de problemas 
relacionados às atividades inerentes a segurança pública e a oferta de serviços ao cidadão. 
Tece considerações sobre a convergência no emprego de termos, mesclando os conceitos 
metodológicos da Ciência da Informação e em particular; da Arquivologia, com as atividades 
e funções da segurança pública. Faz elucubrações analisando em que sentido a Ciência da 
Informação pode viabilizar a melhoria do tratamento informacional, comunicacional e 
documental no âmbito da segurança pública de Alagoas com ênfase na Polícia Civil. 
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RESUMO 
 
Estudo sobre depredação de material bibliográfico na Seção de Coleções Especiais da 
Biblioteca Central da Universidade Federal de Alagoas, segundo as percepções dos 
usuários da seção. O questionário foi o instrumento utilizado para a coleta de dados, os 
quais serviram para responder os objetivos da pesquisa. As questões principais que o 
estudo procurou responder, através da ótica dos usuários, referiam-se às razões que 
atribuem para a ocorrência de depredação, quais suas percepções sobre a influência de 
fatores de ambiência interna e a deficiência dos serviços oferecidos pela biblioteca na 
incidência de casos de depredação de materiais bibliográficos. 
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RESUMO 
 
Identificação do perfil profissional dos bibliotecários da primeira turma de Ciência da 
Informação da UFAL versus Diagnóstico Profissional e Mercado de Trabalho, através de 
pesquisa descritiva onde foram estudados nove profissionais; abordando: faixa etária, 
naturalidade, área de atuação (onde prevaleceu o Setor de Educação); faixa salarial (onde o 
grupo pesquisado está percebendo salários de acordo com a realidade local); formação e 
currículo (onde sugeriu-se a proposta de inclusão de novas disciplinas, melhor preparação 
dos professores); demanda de mercado (com expansão de vagas no mercado local). 
Concluindo-se que o perfil delineado atende as exigências do mercado local, visto que, o 
mesmo é carente de profissionais, tendo a possibilidade de absorver com urgência os 
profissionais da área de Ciência da Informação. 
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RESUMO 
Apresenta uma explanação em torno do perfil do usuário e o grau de satisfação do mesmo, 
para com os serviços oferecidos pela Biblioteca Prof. Ivan Fernandes Lima do Instituto do 
Meio Ambiente de Alagoas. Destacando sobre os demais aspectos a biblioteca 
especializada, a caracterização do usuário entre outros. O questionário foi instrumento 
utilizado peara coleta de dados, os quais serviram para responder os objetivos da pesquisa. 
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RESUMO 
 
Este trabalho busca verificar a necessidade de implantação de uma Política de 
Desenvolvimento de Coleção da Biblioteca Pública Estadual de Alagoas-BPE/AL procurando 
atender a satisfação de seus usuários. Para desenvolvimento dessa pesquisa que constou 
da aplicação de três modelos de questionários com perguntas abertas e fechadas 
destinados aos usuários, funcionários e direção da biblioteca, cuja amostra totalizou 20 
usuários, 12 funcionários e a diretora da Biblioteca Pública. A partir dos resultados obtidos 
foram feitas as análises dos três grupos de atores da pesquisa, tomando-se como base o 
referencial teórico fazendo destaque ao livro “ Desenvolvimento de coleção de Waldomiro 
Vergueiro” . Conclui-se da importância que representa para a BPE/AL a formalização de 
uma Política de Desenvolvimento de Coleções. 
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RESUMO 
 
Relata brevemente a história de algumas bibliotecas, tais como: a Biblioteca Pública de 
Salvador –  como a primeira do país, na categoria –  a Biblioteca de Alexandria e a 
Fundação Biblioteca Nacional. Continua, com o estudo da Biblioteca Pública Estadual de 
Alagoas, enquanto núcleo de irradiação cultural, agência de informação e pesquisa e, centro 
de aperfeiçoamento intelectual. 
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RESUMO 
 
A imprensa é um meio de comunicação de massa que evolui, ao longo dos tempos, através 
de técnicas tipográficas. Permitindo dessa forma que os jornais chegassem nos dias atuais 
com a mesma responsabilidade e credibilidade, disseminando a informação com grande 
dinamismo para a sociedade. Aborda às questões relacionadas a atual situação dos três 
acervos dos principais jornais impressos em Alagoas (Gazeta de Alagoas, O Jornal e 
Tribuna de Alagoas), uma vez que os mesmos servem como referência para o resgate da 
história do nosso Estado. E por se tratar de uma documentação tão importante de faz 
necessário que este acervo receba tratamento adequado, de acordo com os métodos 
arquivísticos. Sua metodologia tratará de verificar se esses critérios arquivísticos estão 
sendo aplicados nos mesmos. 
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RESUMO 
 
Sempre caracterizada historicamente pelos altos índices de desigualdades sociais, 
educacionais e culturais; a sociedade brasileira não atingiu ainda a sociedade da 
informação, pois grande parte da população nacional vive abaixo da linha de pobreza. 
Detendo grandes índices negativos de indicadores sociais, Alagoas merece atenção 
especial. Cabe também a sociedade civil desenvolver meios para minimizar essas 
desigualdades sociais, buscando integrar os indivíduos na sociedade, através do acesso da 
informação para a formação da cidadania. Vemos a importância iminente da leitura para a 
conquista da integração social, que traz consigo a aquisição da cidadania. Isso porque sem 
a informação, o indivíduo não é capaz de participar do meio social conscientemente. Esta 
abordagem pretende mostrar a importância do acesso à informação para formar cidadão 
dentro da instituição filantrópica –  nesse caso no Lar São Domingos, que traz como peça 
essencial para seus semi-internos e funcionários, a sua biblioteca, muito importante para a 
real absorção do conhecimento. O verdadeiro sentido da cidadania é alcançado quando os 
indivíduos tornam-se leitores críticos. O incentivo à leitura da criança e a freqüentar a 
biblioteca é a principal via de acesso à comunicação, resgatando valores que dignifiquem 
sua cidadania.  
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RESUMO 
 
Este trabalho, objetiva verificar a potencialidade da atuação do profissional da informação 
para a melhoria e o desenvolvimento sociocultural das crianças e adolescentes assistidos 
por projetos sociais; de ordem não-governamental na cidade de Maceió, mais precisamente 
nas ONG’ s Casa da Arte e Projeto Brejal. Mostra através da análise qualitativa, com o 
emprego da entrevista não estruturada como instrumento de coleta de dados, que a 
informação se for bem tratada, organizada, direcionada e principalmente disseminada fará 
com que toda a população tenha seu acesso e utilize-a como instrumento formador de 
conhecimento e cidadania, através da atuação consciente do profissional bibliotecário. 
 
Palavras-Chave:  
Profissional da informação; Informação e cidadania; Organizações não governamentais 
(ONG’ s); Exclusão Social, cidadania, acessibilidade. 
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RESUMO 
 

Pesquisa monográfica, acerca do Arquivo Público de Alagoas/APA, aborda as questões referentes à 
preservação do acervo documental, concebido como memória. Apresenta a problemática da ausência 
de institucionalização de políticas de preservação de acervo como importante fator para a crescente 
deterioração do acervo do APA. O objeto de análise do estudo remete ao acervo nos seus mais 
diferentes suportes. Os dados obtidos foram coletados através dos questionários aplicados à Direção, 
aos funcionários e aos usuários, fichas-diagnóstico, visita in loco, entrevistas e relatórios sobre a 

instituição. A análise sobre os dados obtidos foi fundamentada a partir da abordagem de alguns 
autores da área de arquivística e de conservação, como: Tessitore, Bojanoski, Bellotto, Spinelli júnior, 
Cassares e outros. Na seqüência foi mencionado um trabalho desenvolvido pelo MAST sobre 
Políticas de Preservação de Acervos Institucionais. Além de caracterizar o acervo do APA e suas 
condições de preservação foram abordadas as questões relativas às condições de funcionamento da 
Instituição, aos recursos humanos, condições de trabalho e acesso Os resultados da pesquisa 

apontaram que as condições de conservação do acervo são bastante precárias, devido ao conjunto 
de dificuldades que a Instituição enfrenta, o que a impede de exercer a sua função de preservar e 
disseminar a informação. A solução para o problema em questão encontra-se baseada na 
institucionalização de Políticas de Preservação de Acervo, que venham nortear ações de 
conservação através de normas e princípios gerais. 
 

Palavras-Chave:  
Arquivo –  conservação: Arquivo –  Memória; Arquivo –  política de preservação; Arquivo –  
preservação; Política de preservação –  acervo documental; Preservação de acervo documental –  
memória. 
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RESUMO 
 
Estudo sobre as obras raras de acordo com as medidas preventivas adotadas pela 
Biblioteca Pública do Estado de Alagoas diante dos agentes físicos e biológicos, segundo a 
percepção da Bibliotecária da Instituição. A entrevista/questionário foi o instrumento utilizado 
para a coleta de dados, os quais serviram para responder os objetivos da pesquisa. As 
questões principais que o estudo procurou responder, através da ótica da bibliotecária, 
referiam-se às medidas preventivas adotadas pela instituição na manutenção da 
longevidade dessas obras diante da problemática da deterioração. 
 
Palavras-Chave:  
Obras raras –  Preservação e conservação; Obras raras –  Biblioteca Pública do Estado de 
Alagoas. 
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RESUMO 
Este trabalho trata da identificação do perfil do profissional da informação, mais especificamente dos 
egressos das duas primeiras turmas do curso de Ciência da Informação com habilitação em 
biblioteconomia da Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Aborda temas relacionados à atuação 

destes profissionais junto ao mercado de trabalho maceioense, bem como, sua valorização 
profissional junto às empresas/instituições onde atua, com isso a formação destes egressos é 
abordada no sentido de melhor qualificar as futuras turmas do curso de ciência da informação da 
UFAL e de contribuir para a melhoria do ensino acadêmico desse tipo de profissional, no caso o 
profissional da informação/bibliotecário. Objetivando analisar a adequação do profissional 
Bibliotecário formado pela UFAL nos anos de 2002 e 2003 ao mercado de trabalho especialmente de 

Maceió, esta monografia enfatiza ainda identificar o perfil dos egressos do curso de 
Biblioteconomia/UFAL bem como verificar as condições de trabalho destes profissionais no mercado 
de trabalho. Quanto ao Percurso Metodológico, o objeto de estudo permitiu o uso do método 
qualitativo por concentrar-se como mais adequado aos aspectos do fenômeno em estudo. Os 
resultados desta pesquisa permitiram identificar o modo como estão atuando os Bibliotecários 
formados na UFAL e a insatisfação dos mesmos, segundo resultados da pesquisa, quanto ao 

mercado de trabalho que hora atuam, assim como características de seu perfil e adequação junto a 
este mercado. Com isso através do instrumento questionário semi-estruturado utilizado na pesquisa 
de campo conclui-se que o Bibliotecário precisa se valorizar como profissional e encontrar meios de 
adequação junto ao mercado de trabalho onde atua em Alagoas ou no exterior. 
 

Palavras-chave:  
Perfil do Bibliotecário, Atuação do Bibliotecário, Ciência da Informação, Biblioteconomia, Mercado de 
Trabalho do Bibliotecário. 
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RESUMO 
 
Estudo sobre a obra literária O nome da rosa do medievalista italiano Umberto Eco, que 
representa o mundo através de uma abadia beneditina da Idade Média e de sua biblioteca 
labirinto descrevendo com a ajuda de parábolas, a história através dos eventos-
acontecimentos que nela se desenrolam, onde o labirinto do saber dá a chave para o 
labirinto do poder eclesiástico, este por sua vez, dá a chave do labirinto do poder político, o 
qual controla os labirintos econômico, religiosos e por fim o dos eventos, mas o labirinto do 
saber é tão complexo, e se divide em tantos sub-labirintos, que é conveniente trilhar, pelo 
menos os principais, um pouco mais de perto, vendo o que diz deles Eco em O nome da 
rosa, livro-mundo sinuosos onde se desenvolve uma história labiríntica, cujo significado as 
diversas filosofias da História procuram esclarecer. 
 
Palavras-Chave:   
Biblioteca-labirinto, Biblioteca-história, Biblioteca-idade média, Biblioteca-sociedade, 
Biblioteca-beneditinos, Biblioteca-igreja católica, Biblioteca-memória, Biblioteca-
conhecimento, Biblioteca-saber.  
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RESUMO 
 
A digitalização é um recurso que possibilita o acesso a conteúdos informacionais, 
armazenados originalmente em diferentes suportes que, pelo conteúdo informacional 
precisa ser preservada. O Diário Oficial do Estado de Alagoas principia o uso da tecnologia 
da digitalização na preservação e conservação do seu acervo documental. Este trabalho 
tem como objetivo de discutir as vantagens do processo de digitalização, descrever os 
benefícios proporcionados e a sua utilização A metodologia aplicada para coleta de dados 
se deu através do um questionário, sendo aplicado o estudo de casos como levantamento 
de dados, com amostragem aleatória simples e método explicativo. Nos resultados obtidos, 
a digitalização representou uma ferramenta de grande auxílio na preservação de 
documentos contra os manuseios constantes e o acondicionamento indevido, proporciona 
também ao usuário uma agilidade e segurança na realização de pesquisas. A digitalização é 
um instrumento ao resgate da memória e na preservação da informação, trazendo a 
população ao acesso mais rápido ao conhecimento que inacessíveis. 
 
Palavras-Chave: 
Digitalização; Preservação; Conservação, Informática 
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RESUMO 
 

A história da biblioteca está intimamente ligada ao desenvolvimento da sociedade como um 
todo. As bibliotecas universitárias foram criadas para servir de base ao aperfeiçoamento do 
sistema educacional superior. A utilização das bibliotecas pelas universidades determinou 
mudanças e transformações em ambas. A instauração de Bibliotecas Universitárias deve 
seguir um padrão pré-definido de adequação as leis Biblioteconômicas, portanto ela, 
executa o papel de mediadora no processo de reformulação curricular, são definidas 
tradicionalmente como bibliotecas de instituição superior, reservadas a suprir as 
necessidades informacionais da comunidade acadêmica. O bibliotecário deve ter suas 
ações voltadas para as exigências do seu crescimento, da equipe, da instituição e da 
comunidade, o perfil do profissional da informação atravessou uma gama de mudanças, um 
desafio de incorporar um novo papel nas unidades de informação é quase impossível. A 
origem da biblioteca Central Craveiro Costa esta ligada inicialmente a criação do Centro de 
Estudos Superiores de Maceió, inaugurada em meados de 1975, com a finalidade de 
viabilizar a oferta de material bibliográfico aos alunos, o fato de ela não disponibilizar 
serviços e espaços adequados a um biblioteca universitária tornou imprescindível 
(re)dimensioná-la, através da implantação de medidas expostas no planejamento, a 
Biblioteca Central Craveiro Costa teve seus serviços adequados aos padrões da 
biblioteconomia. 
 

Palavras-Chaves:  
Ação bibliotecária. Biblioteca Universitária. Planejamento bibliotecário. 
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RESUMO 
 
O instrumento de pesquisa discorre sobre a conservação das obras raras do Instituto 
Histórico e Geográfico de Alagoas, visando diagnosticar problemas que possam vir a 
dificultar o acesso de pesquisadores ao acervo, tendo como foco principal o material 
bibliográfico (obras raras) disposto junto ao acervo geral e forma de armazenamento, fato 
que pode acarretar a má conservação do acervo. A pesquisa tem como objetivo elencar 
critérios que caracterizem obras raras, coletando dados e informações no sentido de 
identificar se as obras raras recebem tratamento adequado para conservação do acervo, 
contribuindo na otimização de forma adequada voltada nas normas biblioteconômicas de 
armazenamento, preservação e conservação. A pesquisa em estudo propõe que seja 
adotada uma política de tratamento, preservação e conservação do acervo evitando desta 
forma o desaparecimento de obras raras ocasionado pelos fatores de deterioração. 
 
Palavras-Chave:  
Obras-raras, livros raros, preservação, conservação. 
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RESUMO 
 
O presente estudo buscou verificar as conseqüências provocadas pelo não envolvimento do 
profissional da informação/bibliotecário nas ações de preservação/manutenção dos grupos 
de guerreiros locais. Através da entrevista não estruturada os dados foram coletados, 
tratados, organizados e instrumentalizados em um processo qualitativo que subsidiou toda a 
análise. Os resultados demonstraram que a ausência de profissionais da informação como 
agente cultural repercute diretamente na sustentabilidade cultural do referido folguedo em 
Maceió. 
 
Palavras-Chave:  
Profissional da informação; folguedos; guerreiro; agente cultural; cultura; sustentabilidade 
cultural. 
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RESUMO 
 
Estudo sobre a atuação do profissional Bibliotecário dentro da Livraria e Editora da 
Universidade Federal de Alagoas (EDUFAL), no que se refere ao desenvolvimento de 
coleções e ao processo de editoração no tocante a normalização bibliográfica e 
padronização dos livros. Os dados foram coletados através de questionários direcionados a 
Bibliotecários da UFAL, funcionários da EDUFAL, freqüentadores da referida Universidade, 
autores que publicaram pela EDUFAL, bem como a análise documental de 20 títulos 
produzidos pela editora entre os anos de 2003 a 2004, possibilitando com isto, identificar a 
real participação do Bibliotecário no processo editorial. Com base nos dados coletados 
percebeu-se que a participação do Bibliotecário dentro da EDUFAL é unicamente a 
elaboração de catalogação na fonte, ficando os demais processos (citação, elaboração de 
sumários, referência bibliográfica) sendo de responsabilidade dos autores. No que se refere 
ao desenvolvimento de coleções dentro da Livraria ficou evidente a não-participação do 
profissional Bibliotecário. A pesquisa demonstrou que a atividade onde a participação do 
Bibliotecário é efetiva apresenta maior grau de acerto, estando dentro de padrão de 
normalização, exigido pelo mercado editorial. 
 

Palavras-Chave:  
Editoras Universitárias –  Participação –  Bibliotecário: Processo editorial –  Participação –  
Bibliotecário: Livrarias universitárias –  Desenvolvimento de coleções. 
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RESUMO 
 
Retrata a atuação do Programa Farol do Desenvolvimento Banco do Nordeste e suas 
atividades desenvolvidas na cidade de Maceió. Compreende a questão da informação e do 
desenvolvimento sustentável inserido no Programa. Já que o mesmo tem como vertente 
desenvolvimentista à informação econômica. Tem como principal objetivo investigar as 
práticas do Farol do Desenvolvimento no que se refere à disseminação da informação e a 
sustentabilidade das comunidades alocadas pelo Farol, buscando um maior 
desenvolvimento local integrado e sustentável garantindo “ as comunidades locais acesso 
ao poder social e político” .(FREY, 2003, p. 165) 
 
Palavras-Chave:  
Farol do Desenvolvimento –  Maceió: Desenvolvimento Sustentável: Sustentabilidade 
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RESUMO 
 
A atuação bibliotecária no âmbito da biblioteca escolar tem se caracterizado como auxiliar 
dos serviços pedagógicos. Assim, este estudo buscou na literatura acerca da dimensão 
pedagógica dos serviços biblioteconômicos escolar, no intuito de coletar dados acerca da 
problemática. Tomamos como objetivos identificar as atividades desenvolvidas no âmbito da 
Biblioteca da Escola Fundação Bradesco (EFB), Maceió-AL; caracterizar a atuação 
Bibliotecária na Escola: identificar o trabalho educativo realizado pelo Bibliotecário: verificar 
a interação entre o Bibliotecário e Professores. Para tanto, desenvolvemos um estudo de 
caso, através de uma abordagem qualitativa, com o uso da técnica de análise de conteúdo, 
aplicando um questionário aberto ao Bibliotecário da Instituição, que possibilitou a obtenção 
das respostas levantadas, para posterior confrontação com a fala do Entrevistado e as 
teorias citadas, no que resultou em algumas inferências. Constatamos, que o Bibliotecário 
da referida Instituição, desenvolve na Biblioteca práticas educativas que acarretam em uma 
interação entre Bibliotecário e Professores, caracterizando sua função pedagógica. 
Considerando que a dedicação do Bibliotecário, com o apoio da Fundação, resultou em uma 
Biblioteca dinâmica, onde há interação entre Bibliotecário, Professores e Alunos: 
evidenciando a dimensão pedagógica do Bibliotecário Escolar da EFB. 
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RESUMO 
 
O estudo pretende conhecer o perfil dos alunos da 5ª série do Colégio São Lucas diante da 
leitura. Além disso, pretende disseminar a importância da leitura, mas não daquela leitura 
mecânica presente no dia-a-dia das escolas, e sim da leitura que busca sentido 
estabelecendo uma relação prazerosa entre o estudante e o conhecimento. O questionário 
foi o instrumento utilizado para a coleta de dados, os quais serviram para responder os 
objetivos da pesquisas. As questões procuraram descobrir os fatores internos e externos 
que influenciam os alunos perante a leitura. Os resultados encontrados neste estudo 
evidenciam que prevalece a leitura imposta pelos professores. 
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RESUMO 
 
Estudo sobre a possibilidade de viabilizar a implementação do marketing, como ferramenta 
administrativa, na biblioteca da Faculdade de Alagoas. Objetivando acrescentar na 
qualidade dos produtos e serviços. O instrumento utilizado para coleta de dados, foi o 
questionário, aplicado junto ao corpo funcional da unidade de informação, o qual serviu para 
responder os objetivos da pesquisa além de possibilitar a afirmativa de que falta de 
conhecimento sobre as técnicas e filosofias do Marketing pelos elementos da pesquisa é 
fator decisivo para não aplicação do mesmo no setor. 
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RESUMO 
 
A pesquisa tem como objetivo principal identificar as atividades culturais de literatura do 
SESC Centro/AL e como repercute o papel do bibliotecário frente a projetos de ação 
cultural, determinando a total interação entre biblioteca e ação cultural. Ressalta que o 
bibliotecário também deve exercer o papel de agente cultural, dinamizando seus métodos e 
propostas de trabalho. Os procedimentos metodológicos fundamentaram-se em técnicas 
qualitativas de coleta e análise dos dados. Os resultados propõem  inclusão do profissional 
da informação nas atividades culturais na área de literatura realizadas pelo SESC 
Centro/AL. 
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RESUMO 
Analisa o acesso às bases de dados do Portal de Periódicos da Capes na Seção de 
Informação e Documentação (SID) da Biblioteca Central da Universidade Federal de 
Alagoas (BC/UFAL). O trabalho tem como objetivo, identificar as bases de dados mais 
utilizadas e caracterizar as três mais acessadas na SID/BC/UFAL. Os dados foram 
coletados através de análise de relatórios, cedidos pela própria seção, os quais foram 
adquiridos por intermédio do Portal de Periódicos da Capes. Com base nos dados, 
percebeu-se que as bases de dados mais utilizadas foram as multidisciplinares e que o 
acesso a estas bases é de uso razoável, devido ao pouco domínio de idiomas estrangeiros 
e do manuseio das ferramentas tecnológicas. 
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